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PSB e PSDB escolhem  
Guará para suas convenções
A cidade do Guará vai se transformar  num centro 
político da capital  nesses dois próximas finais de 
semana. Dois dos principais partidos marcaram 
suas convenções aqui. No sábado, no Salão de Múl-

tiplas Funções do Cave, o PSB, do governador Ro-
drigo Rollemberg, vai confirmar a candidatura dele 
à sucessão, escolher seus candidatos e os rumos da 
legenda nas próximas eleições. 

No dia 5 de agosto, domingo, será a vez do PSDB 
promover sua convenção na cidade, mas no Ginásio 
Coberto do Cave, quando também vai definir seus 
candidatos, inclusive Izalci Lucas para governador.

Os dois partidos se reuném na cidade para escolher seus candidatos

Uma casa de 
muito apoio

Criada para dar suporte às famílias de crianças de outras regiões em 
tratamento de câncer no Distrito Federal, a Casa de Apoio da Abrace, 
localizada no Cave, se transformou num complexo que oferece mais do 
que o abrigo. A estrutura, funcionários e voluntários nada deixam fal-
tar às mães e aos filhos, para que se sintam verdadeiramente em casa.
                                                                                                           Páginas 4 e 5

Personagem da cidade

Compadre Juarez
Morador do Guará há quase 40 anos, o radialista, 

que acaba de trocar de emissora, é líder de audiência 
em programas sertanejos do DF (Página 9).

Expedito Veloso
Um guaraense em busca de espaço na Câmara dos 

Deputados (Página 6).
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Aderbal assume  
Rotary Guará Águas Claras

Aderbal Luis da Silva é o novo presidente do Rotary 
Club Guará Águas Claras, para o ano rotário julho de 2018 
a junho de 2019. Ele sucede a Júlia Pereira Gomes.

O RC Guará Águas Claras se reúne às quintas-feiras, 
na sua sede no Cave, ao lado da antiga Casa da Cultura, 
abaixo do Pontão, a partir das 20h30.

 Misses e Misters no Traíra
O restaurante Chalé da Traíra recebeu no sábado 

passado as candidatas ao Miss Beleza Internacional 
Distrito Federal e os concorrentes ao Mister Distrito 
Federal, e ainda a cantora Brícia Helen, do programa The 
Voice, da TV Globo.

O Chalé da Traíra é um dos patrocinadores dos 
concursos, que é organizado pela guaraense Juliana 
Campos, da Célebre Produções. 

O concursos vão acontecer no dia 10 de agosto, no 
Centro de Convenções.

Coleta seletiva 
ampliada

A coleta seletiva de lixo, que passava uma 
vez por semana, passa a ser feita duas vezes 
por semana, a partir da próxima segunda-
feira, 30 de julho, às terças e sextas. 

No Guará, a coleta é feita nas quadras 
centrais do Guará II e no Setor de Oficinas (AE 
2A) até o Polo de Moda. 

Para separar o lixo em casa, o SLU 
recomenda usar dois sacos comuns: um preto 
para o material orgânico e um verde ou azul 
para os recicláveis.  Depois, é só ver quando 
tem coleta seletiva e levar o lixo para a rua no 
dia em que o caminhão passa – sem esquecer 
de fechar bem o saco antes de descartar.

Corrupção nas 
administrações é 
antiga

A operação da Polícia Civil que desmontou 
um esquema de corrupção nas administrações 
regionais tornou público o que muitos já 
tinham conhecimento. O esquema de desvio 
de dinheiro através de superfaturamento 
de pequenas obras, aquelas que podem ser 
contratadas por até R$ 150 mil através de 
carta-convite, é antigo. Lembram do banheiro 
da Feira do Guará que custou R$ 150 mil, 
denunciado pelo Jornal do Guará em 2013?

A prisão de um empresário de Taguatinga 
que venceu 259 cartas-convite em cinco 
anos pode ser apenas a ponta do novelo, que 
provavelmente terá desdobramentos. Por 
enquanto, as comprovações dos conluios 
aconteceram nas administrações regionais de 
Taguatinga e Águas Claras, mas devem chegar 
a outras, inclusive a do Guará, onde uma outra 
empresa monopolizava as contratações até 
2014. 

O esquema tinha territórios demarcados 
– em cada região havia uma empresa que 
ganhava a contratação das obras e um pacto 
entre elas para uma não atrapalhar a outra. 

O esquema no Guará acabou no Governo 
Rollemberg, mais especificamente a partir do 
apadrinhamento do deputado distrital Rodrigo 
Delmasso, que proibiu os administradores 
regionais André Brandão e depois Luis 
Carlos Júnior de contratarem essas pequenas 
obras de até R$ 150 mil, porque ele já sabia 
das denúncias e do que poderia acontecer 
novamente. Os recursos provenientes de 
emendas parlamentares passaram a ser 
repassados à Novacap, ao SLU, Ceb e Caesb, e 
a outros órgãos do governo para a contratação 
dos serviços, sem envolvimento direto da 
Administração Regional do Guará.

Faltaram postos de 
vacinação

Donos de cães e gatos reclamam da falta 
de pontos de vacinação na cidade para a 
aplicação da antirrábica deste ano. Quem 
precisou  levar seus bichos para vacinar teve 
que ir a Águas Claras ou Estrutural, onde 
estava sendo feita a vacinação.

Nos anos anteriores, a Secretaria de 
Saúde havia instalados dois pontos, na QE 28 
e na QE 17, mas este ano nem isso. 

De acordo com a Vigilância Sanitária 
não há mais pessoal suficiente para atender 
todas as regiões. 

Campanha de 
Delmasso no Guará

O deputado distrital Rodrigo Delmasso 
(PRB), morador da cidade, planeja montar 
uma equipe de 1 mil voluntários para atuar 
somente no Guará. 

Esses apoiadores serão destacados 
pela igreja Sara Nossa Terra, para tentar 
o quebrar o recorde de votos a deputados 
distritais na cidade, que é de 5.500 votos 
conquistados por Alírio Neto. 

Depois de destinar R$ 26 milhões em 
emendas parlamentares para o Guará na sua 
gestão, Delmasso quer se consolidar como o 
principal líder político da cidade.

Sena candidato a 
distrital

O ex-presidente do Conselho Comunitário 
de Segurança do Guará (Conseg), Antonio 
Sena, teve sua candidatura a deputado 
distrital confirmada pelo PROS na convenção 
do partido no final de semana passado.

A partir de agora, Sena, que é também 
membro do Rotary Club do Guará,  pode 
oficialmente trabalhar sua candidatura. 

Entrevistas dos 
candidatos ao 
governo

O programa Painel da Cidadania, do 
cientista político guaraense Rócio Barreto 
na TV Comunitária, canal 12 da Net, vai 
começar a entrevistar os candidatos a 
governador do Distrito Federal. 

O primeiro será o candidato Alexandre 
Guerra (Partido Novo), um dos herdeiros do 
grupo Giraffa´s, a partir das 21h. 
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Depois de muito sem 
obras de reforma, o 
Hospital Regional 

do Guará está recebendo 
uma reforma em parte de 
sua estrutura, viabilizada 
com recursos de emenda 
parlamentar do deputado 
distrital Rodrigo Delmasso 
(PRB). A obra vai custar R$ 
600 mil, o valor da emenda 
destinada. 

A reforma na pintura e 
recuperação da rampa in-
terna, que dá acesso ao la-
boratório, já está em fase 
final. Na próxima segun-
da-feira (30 de julho), vai 
ser iniciada a pintura ex-
terna para recuperação da 
fachada do hospital, e logo 
depois, a restauração de 
toda a brinquedoteca. Será 
feita, também, a pintura 
e recuperação do piso do 
guichê de atendimento e, 
em outubro a troca do piso 
da entrada principal.

Melhoria do ambiente
O diretor administra-

tivo da Região de Saúde 
Centro-Sul, José Maria Go-
mes, afirma que a reforma 
somente foi possível com 
a destinação da emenda. 
“Não teríamos outros re-
cursos financeiras dis-
poníveis para a obra es-
pecífica do Hospital do 
Guará. A população ganha, 
o local fica mais agradá-
vel, os servidores ganham 
e o ambiente de trabalho 
fica melhor. A manutenção 
predial valoriza a cidade e 
o hospital, oferecendo um 
tratamento mais humani-
zado aos pacientes”. Para 
a superintendente da Re-
gião de Saúde Centro-Sul, 
Moema Liziane Campos, 
“ambiência é condutora 
das boas práticas. A revi-
talização do local melhora 
a prática do servidor e no 
aspecto do atendimento ao 
usuário. Serão revitaliza-
dos os espaços das salas de 
espera da emergência, área 
da brinquedoteca e hall de 
acesso ao laboratório”.

Para o deputado Ro-
drigo Delmasso, o investi-
mento na saúde é essencial 
para a população. “Desti-

nei essa emenda para que 
os pacientes tenham um 
hospital com uma infraes-
trutura melhor. No que de-

pender de mim os morado-
res do DF terão excelência 
em todos os serviços pú-
blicos”.

REFORMA NO HOSPITAL DO GUARÁ
Recursos foram destinados pelo deputado Rodrigo Delmasso através de emenda parlamentar

Obras começam pela pintura da parte interna

Você entra com a vontade e o compromisso de crescer, 
e o SEBRAE entra com a consultoria especializada.  

E o melhor: 70% do valor é por nossa conta! 
Tudo para melhorar a sua empresa.   

. Layout de loja 

. Marketing digital 

. Criação de logomarcas

. Boas práticas em fabricação 
  e manipulação de alimentos, entre outros. 0800 570 0800
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UMA CASA DE MUITO APOIO
Complexo no Cave abriga crianças de outras regiões em tratamento de câncer, e suas mães

Há dois anos, Marcela 
Barroso, 34 anos, mo-
radora de Boa Vista 

(Roraima) quase entrou em 
desespero após o diagnóstico 
de que a filha Alice, 3 anos, ti-
nha câncer nos rins. Sem con-
dições financeiras para fazer 
o tratamento, ela não tinha a 
menor ideia do que fazer. Mas 
o próprio hospital público que 
fez o atendimento encami-
nhou Alice para o Hospital da 
Criança, em Brasília, onde po-
deria receber tratamento es-
pecializado. “Resolvido de um 
lado, surgiu outro problema: 
não tínhamos condições de 
acompanhá-la tão longe du-
rante o tratamento. Foi quan-
do surgiu a Abrace para nos 
acolher aqui na Casa de Apoio. 
Se não fosse essa assistência, 
minha filha poderia não es-

tar mais aqui. Hoje ela está 
curada e viemos agora apenas 
para revisão após um ano de 
alta médica”, afirma Marcela, 
uma das mães de 30 crianças 
assistidas na Casa de Apoio do 
Guará.

A Casa de Apoio foi criada 
pela Abrace para abrigar as 
famílias de outras regiões do 
país com os filhos em trata-
mento no Hospital da Criança 
José de Alencar, em Brasília, 
o mais especializado do país 
nesse tipo de tratamento. O 
prédio, no Cave, servia de re-
sidência oficial dos adminis-
tradores regionais do Guará, 
até que, em 1992, a então 
presidente da instituição Lú-
cia Rosa, moradora da cidade, 
teve a ideia de requisitá-lo 
para oferecer o suporte que a 
Abrace precisava. O pedido foi 

levado inicialmente à então 
primeira dama do DF, Wes-
liam Roriz, que pressionou o 
governador Joaquim Roriz a 
ceder a casa, que não era mais 
usada como residência oficial.  

Como estava há algum 
tempo fechada e precisava de 
reparos, a casa também teve 
que ser adaptada para rece-
ber as famílias com conforto 
e sem risco à imunidade das 
crianças em tratamento. Toda 
a reforma foi custeada por 
voluntários, entre doadores 
individuais e empresas, prin-
cipalmente de material de 
construção. Surgia a Casa de 
Apoio, inicialmente com ca-
pacidade para atender 42 pes-
soas, entre pacientes e acom-
panhantes (somente a mãe). 
Com o tempo, as instalações 
foram ampliadas e moderni-
zadas, e hoje é um complexo 
preparado para ajudar na re-
cuperação em qualquer está-
gio da doença.  

Para Danielle Soares dos 
Reis, 27 anos, moradora de 
Goiânia a Casa de Apoio “caiu 
do céu”, porque ela não teria 
condições de ficar em Brasí-
lia para acompanhar o trata-
mento do filho Jonas, 5 anos, 
diagnosticado com Aplasia 
da Medula Óssea, câncer des-
coberto em novembro do ano 
passado. “Nunca tinha visto 
falar na Abrace, até quando 
o hospital nos explicou o que 
era e como podia nos ajudar 

no tratamento. O apoio que 
recebemos aqui nunca iria 
imaginar que aconteceria. 
Temos tudo o que precisa-
mos, inclusive muito cari-
nho”, diz ela, emocionada. 
Enquanto passa uma tempo-
rada indesejada em Brasília, 
Danielle fica longe da filha 
menor, de três anos, que con-
tinua em Goiânia, com o pai. 
“A saudade do marido e da 
filha é muito grande, mas a 
causa é maior”, diz ela, resig-
nada.

 
Ampliada

A Casa de Apoio pode 
acomodar até 62 pessoas, 
entre crianças em tratamen-
to e mães acompanhantes. 
Além do alojamento para 50 
pessoas (25 mães e filhos), 

uma ala especial tem capa-
cidade para 12 transplanta-
dos, inclusive uma área de 
isolamento para os casos de 
infecção ou de necessidade 
de assistência médica mais 
complexa.

Há dois anos, a Casa de  
Apoio ganhou também o 
Bloco Pedagógico, onde  as 
crianças podem continuar 
seus estudos durante o trata-
mento, que às vezes pode ser 
longo, sem perder a grade 
curricular que recebiam nas 
suas escolas de origem. Além 
dos estudos, ministrados por 
professores do Centro de En-
sino Fundamental 5 (QI 20 
do Guará I), as crianças rece-
bem atividades extracurricu-
lares através de voluntários 
da área de educação.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Danielle e o filho 
Jonatas se sentem 

em casa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Marcela, de 
Roraima, poderia 
ter perdido a 
filha se não 
tivesse recebido o 
abrigo da Casa 
de Apoio
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Brechic, um  
bazar para ajudar

Muito comuns em instituições 
de assistência social, os baza-
res de produtos usados cos-

tumam ser sazonais, ou seja, apenas 
em determinadas épocas do ano. Já o 
bazar Brechic da Associação Brasileira 
de Assistência às Famílias de Crianças 
Portadoras de Câncer e Hemopatias 
(Abrace), na Casa de Apoio do Guará 
II, é permanente e oferece produtos 
de boa qualidade, mesmo usados. E 
até produtos novos, fruto de doações 
de voluntários e de lojas. É possível 
encontrar peças de grife de roupas, 
calçados e acessórios por preços que 
variam de R$ 5 a R$ 10 apenas.

 O bazar tem dois objetivos: além 
de gerar renda para reforçar o caixa 
da instituição, oferece oportunidade 
às famílias das crianças assistidas ad-
quirir produtos que, por causa de sua 
condição financeira, teriam dificulda-
des de comprar no mercado. E mesmo 
assim, essas famílias não precisam 
gastar do seu próprio bolso para ad-
quirir os produtos, porque elas rece-
bem o Cheque Social, uma espécie de 
vale compras com determinado limite, 
que é definido conforme a condição de 
cada família.

Mas qualquer interessado de fora 
pode fazer suas compras no bazar, 
que está sempre sortido de produtos 
variados, sem limite de valor e quan-
tidade. O mix depende das doações e 
algumas vezes não há oferta de produ-
tos masculinos, como o estoque desta 
semana. Além de produtos usados, o 
bazar recebe doações de roupas novas 
de algumas lojas de grife, que repas-
sam parte dos produtos que sobram 
da venda de cada estação.

Moradora do Sol Nascente, em Cei-
lândia, Mayane Frota, 25 anos, abaste-

ce seu guarda-roupa e o do filho de um 
ano e meio, assistido pela Abrace no 
tratamento contra um tumor cerebral, 
no Brechic.  “Como tenho que dedicar 
praticamente todo o meu tempo ao 
meu filho, não tenho renda para fazer 
compras em outro lugar.  Além do tra-
tamento sem qualquer custo para nós, 
a Abrace ainda nos oferece essa opor-
tunidade”, diz ela.

Móveis e outros produtos
Mas a oportunidade de comprar 

produtos baratos e de boa qualidade 
não é apenas no Brechic. Como recebe 
doações de volumes maiores, a Abrace 
promove bazares temporários de mó-
veis, eletrodomésticos e outros produ-
tos, novos e usados.

Todas as doações são pré-sele-
cionadas antes de colocadas à ven-
da, para ver o que está funcionando 
e quais as condições de conservação. 
“O que não é aproveitado pela Abrace 
nos bazares, fazemos doações a outras 
instituições carentes, que tem condi-
ções de recuperá-las ou aproveitá-las 
no estado em que estão”, explica Aris-
son Tavares, um dos responsáveis pela 
triagem das doações.

Quando há um lote mais significa-
tivo de móveis e eletrodomésticos, a 
Abrace repassa para o Parque dos Lei-
lões, na AE 8 (QE 38) do Guará II, onde 
pode ser apurado um valor maior na 
venda.

Além da oportunidade de comprar 
e ajudar a Abrace, qualquer pessoa 
pode doar também. As doações po-
dem sem deixadas na Casa de Apoio 
da Abrace, no Cave, atrás da igreja 
Tenda da Libertação, ou, podem ser 
recolhidas – basta ligar para a Central 
de Doações 3212.6000.

Arrecadação da venda de produtos doados subsidia  
famílias carentes com filhos em tratamento contra o câncer

Em 1986, um grupo de 
cinco mães de crianças 
em tratamento de leuce-

mia no Hospital de Base rece-
beram da chefe do Banco de 
Sangue, Nazareth Peruccelli, 
sugestão para criar uma asso-
ciação de apoio às famílias que 
tinham dificuldade de acom-
panhar o tratamento dos seus 
filhos, ou por falta de 
condições financei-
ras ou de apoio ma-
terial e psicológico, 
principalmente as 
famílias que vinham 
de outras regiões do 
País. Nascia então a 
Associação Brasilei-
ra de Assistência às 
Famílias de Crianças 
Portadoras de Cân-
cer e Hemopatias, 
com a sugestiva sigla 
“Abrace”.

Naquela época, 
cerca de 30% das 
crianças com câncer 
morriam porque não 
recebiam tratamento 
completo ou porque 
não tinham condições de per-
manecer em Brasília durante 
algum tempo, mesmo sabendo 
que estavam comprometen-
do a sobrevivência dos seus 
filhos. Mas faltava o espaço fí-
sico para o amparo a essas fa-
mílias enquanto aguardavam 
o tratamento dos filhos. O que 
conseguiram foi uma sala pró-
xima ao ambulatório do Hospi-
tal de Base para o atendimento 
aos pacientes e seus familiares. 
Ainda era pouco. Até que, em 
1992, surgiu a oportunidade 
de ser criada a Casa de Apoio, 
no Guará, para abrigar as famí-
lias de crianças em tratamento 
de outras regiões do país.

 
Casa de Apoio

Mas a Casa de Apoio ain-
da seria pouco. Em 1996, Ilda 
Peliz conheceu a Abrace por 
causa do tratamento de sua 
filha com apenas dois anos de 
idade. Mesmo com condição fi-
nanceira para sustentar o tra-
tamento, ela foi encaminhada à 
Abrace para troca de informa-
ções. A filha não resistiu, mas 
ela resolveu abraçar a causa e 
assumiu a instituição, já pen-
sando na criação de um hospi-
tal especializado no tratamen-
to do câncer infantil. Com a 

ajuda do governo, que cedeu o 
terreno na Asa Norte, próximo 
ao Setor Noroeste, a Abrace co-
meçava a construção do hospi-
tal em 2004 até ser inaugura-
do em dezembro de 2008. Em 
2009, a gestão foi transferida 
para a Secretaria de Sáude. 
Nascia o Hospital da Criança 
José Alencar, um dos principais 

colaboradores da Abrace como 
pessoa física e como membro 
do governo quando foi vice do 
presidente Lula.

Mesmo sob a responsabi-
lidade do governo, o hospital 
é gerido por uma organização 
social, instituição sem fins lu-
crativas, criada pela Abrace, 
junto com a comunidade. Re-
ferência nacional, o hospital é 
procurado por famílias de todo 
o país.

Para manter a Casa de 
Apoio e os programas de ajuda 
aos pacientes e suas famílias, 
a Abrace conta com recursos 
do telemarketing, de doações 
de voluntários, leilões de bens 
doados pela Receita Federal e 
do Brechic. “A comunidade tem 
sido muito solidária, principal-
mente a do Guará, que está 
sempre presente e contribuin-
do financeiramente ou pres-
tando serviços voluntários”, 
afirma a presidente da Abrace 
Maria Ângela Marini Ferrei-
ra, que sucedeu Ilda Peliz há 
dois anos. No total, são 517 
voluntários, desde médicos, 
enfermeiros a profissionais de 
todas as áreas, sem contar os 
milhares que colaboram com 
doações financeiras através do 
telemarketing.

Como surgiu a Abrace

Para a presidente Maria Ângela a 
comunidade do Guará tem sido muito 

solidária
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Trajetória
"Sou Expedito Veloso, mi-

neiro,  radicado em Brasília 
há  26 anos. Os desafios pro-
fissionais como Mestre em 
Economia trouxeram-me para 
o Planalto Central, onde de-
sempenhei as atividades de 
Consultor do SEBRAE/DF, 
Professor Universitário, Dire-
tor do Banco do Brasil, Diretor 
Presidente da BB Previdência 
e Gestor de TI dos Transpor-
tes Urbanos no DF. Em todas 
as atividades a que tenho sido 
chamado a desempenhar, 
acompanham-me a consciên-
cia da responsabilidade cidadã 
e os valores que desde muito 
cedo formaram minha perso-
nalidade: o respeito pelo trato 
da coisa pública, a centralidade 
da dignidade humana, a força 
do questionamento e da luta 
por avanços sociais".

Pré-canditadura pelo PT
"Sou pré-candidato a Depu-

tado Federal porque sinto-me 
preparado para empreender,  
na Câmara dos Deputados, os 
mais sinceros e honestos es-
forços pela melhoria de nosso 
País e de nossa cidade.  

Na longa militância políti-
ca e mesmo sem disputar car-
gos, aprendi muito sobre nos-
sos gargalos sociais e nossas 
potencialidades econômicas.  
Aprendi na vida profissional, 
na vida acadêmica e na vida 
cotidiana que os cidadãos co-
muns,  que constroem a ver-
dadeira força da Nação, não 
podemos nos negar a lutar 
pelo País, almejando contri-
buir para o alcance de um novo 
futuro.

Nesse sentido, posso dizer 
que “somos o novo, há muito 
tempo”. Pois está em cada um 
de nós a capacidade crítica de 

renovação, de entrega à luta 
por tudo aquilo que nossa 
sensibilidade política, humana 
e social identifica como a rea-
lização por tantos almejada:  
justiça social, distribuição de 
renda, geração de empregos, 
oportunidades de formação 
para todos, transporte e saúde 
públicos eficientes.  

Minha pré candidatura a 
Deputado Federal pelo DF car-
rega um forte simbolismo no 
reconhecimento que dedico 
a Brasília, e especialmente ao 
Guará, por  ter sido neste lu-
gar que me foram oferecidas 
as mais efetivas oportunidades 
para o exercício de vida profis-
sional e política."

Guaraense
"Assim como milhões de 

brasileiros, também vim para 
Brasília movido por sonhos e 
por determinação.   No Guará 

nasceram minhas filhas, fixei 
minha família, encontrei plena 
identificação na vida simples, 
solidária, humana e otimis-
ta de seus moradores.  Tor-
nei-me, assim, um autêntico 
morador do Guará que tão ge-
nerosamente me acolheu. Pas-
sados mais de 26 anos, posso 
dizer que sou “filho” do Guará 
e, como todos os seus habitan-
tes, compartilho da alegria e da 
qualidade de vida  que  é morar 
nesta cidade.

 Também, como todos os 
habitantes do Guará, vivencio 
as dificuldades e as carências 
de que sofre nossa região. 
Transporte urbano, segurança, 
saúde, espaços culturais, entre 
outros são  demandas já anti-
gas, para as quais nem sempre 
o poder público tem dedicado 
atenção.

 Assim, de forma natural, 
minha candidatura  nasceu 

com o propósito de lutar pelo 
DF,  e que ao Guará continuará 
sendo dado uma atenção espe-
cial. Conheço o DF e Guará por 
dentro.  E atualmente dedico-
-me a vida social, cultual e am-
biental, tendo no Observatório 
Urbanos nossa conexão com a 
cidade.

Pretendo dedicar minha 
experiência profissional e po-
lítica ao aprimoramento das 
políticas públicas aplicadas 
em  Brasília.  Brasília faz jus a 
uma melhor inserção no plano 
nacional, tornando-se espelho 
de modernidade na adminis-
tração pública. 

É pela melhoria de Brasília 
que lanço minha candidatura a 
Deputado Federal. Estou aber-
to a discussões e proposições 
que possam fazer aperfeiçoar 
o resultado final dessa luta: 
uma Brasília melhor para nós e 
para nossos filhos".

Falando em Política

Expedito  
Veloso
Morador e empresário do 
Guará é pré-candidato 
a deputado federal pelo 
Partido dos Trabalhadores. 
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O surgimento de candi-
datos jovens, prepa-
rados, interessados 

no bem-estar comunitário e 
sem o ranço da velha políti-
ca é animador. Foi neste cli-
ma festivo, que mais de 300 
pessoas de todo o Distrito 
Federal prestigiaram o jan-
tar de adesão e lançamento 
da pré-candidatura de An-
dré Brandão (Podemos), ex-
-administrador regional do 
Guará à Câmara Legislativa, 
nesta quarta-feira (25 de 
julho), no restaurante Pa-
lhoça, no Guará II.

Líderes religiosos, em-
presários, ex-administrado-
res regionais, presidentes 
de associações, lideran-
ças comunitárias, amigos, 
correligionários e políti-
cos marcaram presença no 
evento e aplaudiram o dis-
curso de Brandão, que con-

clamou a todos a não desis-
tirem de Brasília.

“Temos que acreditar 

que a renovação será o 
pontapé inicial para uma 
melhor gestão pública e 

direção para um futuro de 
qualidade de vida aos cida-
dãos”, disse o ex-adminis-

trador do Guará.

Visão de estadista
Apesar de jovem, An-

dré Brandão foi diretor da 
Câmara Legislativa do DF, 
presidente da TCB e admi-
nistrador regional do Guará 
e SIA. Em sua gestão, de de-
zembro de 2015 a novem-
bro de 2017, foi apontado 
com um dos melhores ad-
ministradores regionais do 
Guará, que é considerada a 
3ª região administrativa em 
qualidade de vida do Distri-
to Federal.

 “Temos que ter visão 
de estadista. A maioria dos 
gestores tem visão ime-
diatista, planejam a curto 
prazo. São ações realizadas 
apenas para apagar o fogo 
naquele momento. Temos 
que ter visão de futuro. Pre-
cisamos criar um planeja-
mento para médio e longo 
prazo”, afirma Brandão

POR DELMO MENEZES

André Brandão lança  
pré-candidatura com festa
Mais de 300 lideranças prestigiaram o lançamento no restaurante Palhoça.  
Ex-administrador do Guará vai tentar a Câmara Legislativa

Apoiadores e amigos encheram o Palhoça para prestigiar o candidato

Falando em Política



ACEITAMOS OS CARTÕES DE DÉBITO E CRÉDITO OU ALIMENTAÇÃO

ALIMENTAÇÃO

SOBRADINHO, TAGUATINGA E SIA
SEG A SÁB: 07h às 22h
DOMINGO E FERIADO: 07h às 20h

HORÁRIO DE
FUNCIONAMENTO 

SEG A SÁB: 07h às 22h
DOMINGO E FERIADO: 07h às 18h

CEILÂNDIA 
SEG A SÁB: 07h às 22h
DOMINGO E FERIADO: 07h às 14h

LUZIÂNIA 

Para o seu negócio

ou para a sua casa, aqui,

todo dia é

mais barato!

www.atacadaodiaadia.com.br
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Amado Batista é um dos amigos antigos, com quem continua 
falando com frequência

Personagem da cidade

Compadre Juarez

A música sertaneja, 
ou caipira, tem dois 
principais embaixa-

dores no Distrito Federal: 
Wigberto Tartuce, o Wi-
gão, ex-deputado distrital 
e dono da rádio Atividade 
FM, e Juarez Fernandes, o 
Compadre Juarez. Por lon-
gevidade, Compadre Juarez 
está na frente, porque são 
55 anos dedicados à músi-
ca de raiz no rádio e na te-
levisão. Morador do Guará 
há 38 anos, esse goiano de 
Formosa está de casa nova, 
agora na Rádio Clube FM, 
emissora dos Diários Asso-
ciados, depois de 23 anos 
na Rádio Atividade, com o 
programa de maior audiên-
cia da madrugada brasilien-
se.

A história de Juarez com 
o rádio e a música sertane-
ja começou aos 10 anos de 
idade, em Formosa, na Rá-
dio Alvorada AM. “Fazíamos 
o programa ao ar livre, de-

baixo de um pé de pequi e 
sentado numa lata de tinta, 
porque não havia estrutura 
para fazer um programa ao 
vivo em estúdio. Depois, é 
que as coisas foram melho-
rando”, relembra o radialis-
ta. Na emissora goiana, ele 
foi, além de locutor, sono-
plasta, redator, noticiarista 
e o que mais fosse necessá-
rio para tocar o programa.

Mas, Formosa foi ficando 
pequena para seus sonhos 
e ele veio para Brasília. Du-
rante 21 anos comandou 
um programa sertanejo na 
Rádio Planalto, outros 12 
anos na Rádio Globo AM, e 
mais 4 anos na Rádio Na-
cional AM. Sempre como 
campeão de audiência no 
seu horário. O sucesso do 
rádio levou Compadre Jua-
rez para a televisão, inicial-
mente na TV Capital (Hoje 
Record), TV Nacional e de-
pois na TV Brasília (Na épo-
ca, TV Manchete), em boa 

parte dividindo o espaço 
com seu amigo e parceiro 
Clayton Aguiar.

 Amigos no meio
Nesses 55 anos de car-

reira dos seus 65 de vida, 
Juarez fez inúmeras ami-
zades no meio artístico, 
entre eles Amado Batista, 
Zé Rico (da dupla com Mi-
lionários), Ângelo Máximo, 
Di Paulo e Paulinho, Bruno 
(da dupla com Marrone) e 
muitos outros. Foi também 
o principal responsável 
pelo lançamento da dupla 
Rick e Rener. “Eu tinha um 
escritório no Edifício Con-
sei, no Guará II, onde pro-
duzia os programas e rece-
bia artistas e empresários. 
Lá, apareceu o Rick, que 
de cara vi que tinha muito 
talento. Mas faltava a ele 
uma segunda voz, quando, 
por acaso, um dia apareceu 
lá o Rener, que tinha aca-
bado de chegar de Patos de 

Minas em busca de oportu-
nidade. Foi minha mulher 
Cilene que descobriu nele o 
parceiro ideal para o Rick. 
Aí foi só juntar os dois”, 
conta.

Mas quem pensa que 
Compadre Juarez só ouve 
música sertaneja, está en-
ganado. “Sou eclético. Sou 
daqueles que consideram 
que existem dois tipos de 
música: a boa e a ruim. 
Gosto de qualquer músi-
ca. Sou fã por exemplo  de 
Renato Russo, Paralamas e 
Beatles.  Mas não gosto de 
funk, música baiana e do 
chamado “sertanejo uni-
versitário”, embora tenha 
que tocá-lo em meus pro-
gramas. É uma distorção da 
música sertaneja – não tem 
poesia, só fala em sacana-
gem, não tem ritmo”, criti-
ca. Segundo ele, de cada 10 
músicas pedidas pelos seus 
ouvintes, oito são de músi-
ca sertaneja e apenas duas 
são de universitária. “É 
uma música glamourizada 

pela TV. A maioria é artista 
e não cantor”.

Descanso no Paraíso
Acostumado a levantar 

de madrugada há mais de 
50 anos – o programa é de 
3h30 às 6h30 de segun-
da à sexta -,  Juarez tira o 
dia para as caminhadas em 
volta do calçadão do Guará 
II e para curtir os quatro 
netos, dos filhos Charles, 
Maria Rita e Juarez Filho, 
seu sucessor na carreira e 
com quem já divide seus 
programas. A companheira 
Cilene é a mesma de mais 
de 40 anos, também natu-
ral de Formosa, onde co-
meçaram a namorar.

Sexta, o destino é, inva-
riavelmente um só, a chá-
cara aos pés da Cachoeira 
Itiquira, em Formosa, que 
ele chama de “Paraiso”, 
onde recebe os filhos, ne-
tos e os amigos. “É lá, na 
natureza, que me renovo 
para enfrentar o batente da 
semana”, diz ele.Com mais de 55 anos de carreira, Juarez prepara o Juarez Filho como seu sucessor

Morador do Guará há quase 40 anos, 
radialista é campeão de audiência em 

programa do segmento  
e acaba de trocar de emissora
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QE 42 – Conjunto A – Guará II 
061 3964-0066

Chalé da Traíra, original e inconfundível.____________

MOQUECA DE SURUBIM
APENAS R$ 66,90

S E R V E  2  P E S S O A S
FARTO E BEM TEMPERADO, ESSE PRATO TRADICIONAL 

DA BAHIA VAI SURPREENDER VOCÊ. 

ACOMPANHA ARROZ BRANCO, PIRÃO E FAROFA. _____________________________________________
_____________________________________________

JOEL ALVES
Guará ViVo

JOELIN@UOL.COM.BR

Curta as rápidas
- SEGUE O LÍDER. . . 

Se ele não desistir.

- BRIGADISTAS DE INCÊNDIO – 
Nesta semana de terça a quinta a parte 

vivencial do Parque do Guará irá funcionar 
apenas das 17 até a 22 horas. O IBRAM irá 
realizar testes de resistência com brigadistas, 
que serão contratados temporariamente para 
atuarem neste período de seca em todo o DF.  
100  brigadistas serão selecionados.

- LAZER NA PISTA  
CENTRAL DO GUARÁ II –

 Neste domingo (29 de julho) tem várias 
atividades na pista central do Guará II, ao lado 
da Julipan, principalmente na parte da manhã, 
com as crianças.

- REDES SOCIAIS – 
A justiça está punindo os administradores 

de Whatsapps por atritos com ofensas entre 
seus participantes nos grupos. Na avaliação 
da justiça, que se manifestou após provocação 
dos interessados, os administradores devem 
intervir. Já há decisões em primeira instância 
com multa pecuniária. Vai doer no bolso.

- O ÓDIO E A ANGUSTIA DÃO CANCER 
Menos intolerância, mais compreensão  e 

mais amor, valem a pena.    

Historinha
- Era uma vez um belo 

estádio na cidade, onde 
as crianças aprendiam 
karatê no vestiário gra-
tuitamente, as escolinhas 
de futebol e os morado-
res podiam usar o  campo 
de futebol eventualmen-
te, onde o time de futebol 
da cidade foi até campeão 
do DF e tinha, de vez em 
quando, apresentação de 
futebol americano quan-
do ia muita gente assistir 
aquele esporte estranho. Até desfile no aniversário da cidade chegou a acontecer. Mas, aí man-
daram derrubar o vestiário para construir outro no mesmo lugar, não satisfeitos mandaram 
destruir também a torre da tribuna de imprensa daquele estádio histórico. A ideia era cons-
truir um estádio novo e entregar para empresários. No final ficaram só os escombros pois não 
houve planejamento, o dinheiro acabou e não fizeram um novo estádio. As crianças e os torce-
dores ficaram sem esportes naquele local e a história da cidade foi pro beleléu.

 A morte espera na orla do Guará II
 Um motociclista morreu em acidente envolvendo outro veículo na tarde desta quinta-feira 

(26 de julho), no Guará II. O Fiat Palio Preto estava parado na faixa de pedestres quando a moto 
colidiu com a traseira do carro. O condutor da motocicleta, Antônio Glauber Evaristo Melo, 51 
anos, sofreu parada cardiorrespiratória. Os bombeiros e Policiais Militares ainda tentaram sal-
vá-lo sem sucesso. É o segundo acidente fatal com motocicleta esta semana no Guará. 

É preciso muita atenção a cada momento. Motocicleta é muito econômica, mas muito peri-
gosa.
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CasaPark Gourmet  
no primeiro fim de semana de agosto

Entre os dias 2 e 5 de 
agosto, o CasaPark rea-
lizará a 9ª edição do Ca-

saPark Gourmet, cujo objeti-
vo é apresentar a diversidade 
de sabores e preparos feitos a 
partir de produtos artesanais 
brasilienses.   

O evento oferecerá uma 
intensa programação de ati-
vidades para os apreciadores 
da boa gastronomia, são elas: 
oficinas para crianças, aulas-
-show com chefs locais e na-
cionais, degustações e uma 
feira gourmet. 

A abertura acontecerá na 
quinta (2), às 19h; nos demais 
dias, a programação está con-
firmada entre 12h e 20h. De 
acordo com a organizadora 
do evento, Luciana Alcamim, 
a ideia é tornar conhecido o 
trabalho dos produtores lo-
cais e, desse modo, o poten-
cial da gastronomia da região. 
“Trata-se de uma excelente 
oportunidade para o público 
brasiliense conhecer o que 

está sendo feito de melhor na 
cidade”, observa Luciana.

Ainda segundo a organiza-
ção do evento, esta edição, a 
exemplo da passada, trará re-
ceitas com queijos artesanais 
brasileiros e contará com a 
participação de sommeliers, 
que ensinarão as pessoas a 
harmonizar os pratos dos 
chefs com vinhos brasileiros 
durante as aulas.

1ª Feira Panela Candanga 
Em sua primeira edição, 

a Feira é um projeto encabe-
çado pelos chefs Mara Alca-
mim e Gil Guimarães, no qual 
visam mostrar as influências 
alimentares desde a fundação 
da capital. Além disso, preten-
dem destacar o que está sen-
do plantado hoje, onde estão 
os produtos e a sua utilização 
na mesa dos restaurantes. 

A estrutura da feira con-
tará com um total de 22 
produtores locais, que trans-
formarão a Praça Central do 

CasaPark em um verdadeiro 
‘mercadinho gourmet’, com 
variedade de vinhos brasilei-
ros, queijos nacionais, lingui-
ças artesanais, azeites, mo-
lhos, chás, brownies, doce de 
leite, cachaça, entre outros. 
Nesse sentido, os produtores 
mostrarão a importância de 

uma identidade genuinamen-
te brasiliense por meio dos 
sabores candangos. 

Parceria 
 Os chefs locais Mara Al-

camim (Universal Diner), 
Francisco Ansiliero (Dom 
Francisco), Rosário Tessier 

(Trattoria do Rosário), Evely-
ne Ofugi (Bentô Kids) e Re-
nata Carvalho (Ricco Burger) 
estarão presentes para con-
duzir aulas-shows durante o 
CasaPark Gourmet. O evento 
terá ainda a participação do 
finalista do Superchef na TV 
Globo, Guga Rocha. 

Uma intensa programação de atividades para  
os amantes da boa gastronomia  ocupa o CasaPark do dia 2 a 5 de agosto

Evento ocupa a agradável área central do shopping guaraense
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Quantas pessoas você 
conhece que já se le-
sionou em exercícios 

físicos?  Maria de Lourdes 
Gomes Freitas, moradora do 
Guará II, conta que há pou-
cos anos sofreu uma lesão 
na coluna ao se exercitar em 
uma academia, devido à falta 
de orientações corretas nos 
treinos. Ela chegou a procu-
rar auxílio no mesmo esta-
belecimento, mas se sentiu 
sem apoio para continuar e 
se recuperar. “Ainda lá, fiquei 
muito insegura e não era cor-
respondida. Foi então, por re-
comendação e insistência da 
minha filha, que fiz uma aula 
experimental no Studio Inte-
grado e garanto que foi uma 
das melhores decisões que eu 
tive”, comemora.

Lourdes é professora, 
moradora do Guará e, hoje, 
aos 63 anos, conta que sua 
relação com os treinos mu-
dou depois do treinamento 
funcional. “Gostaria que to-
das as pessoas tivessem essa 
oportunidade de estar ali. 
Vale a pena e os resultados 
são maravilhosos. Eu já tive 
experiência de 18 anos em 
academias, e nunca obtive o 
resultado obtido em um ano”, 
garante. A professora explica 
ainda que o ambiente é dife-
renciado. “Eles são muito res-
ponsáveis e profissionais cui-
dadosos e atenciosos. É um 
lugar muito prazeroso para 
estar e hoje não sinto mais 
nenhum problema. Inclusive 
quando você se queixa de al-
guma coisa, seja muscular ou 
uma situação mais delicada, 
estão sempre prontos a aten-
der. Se você faz algum exame, 
eles estão sempre olhando e 
te tratam como se você fosse 
a única pessoa naquele local”, 
afirma.

Pilates
Nas aulas de Pilates do 

Studio Integrado não é di-
ferente. A servidora pública 
Cleonice Rosa dos Santos, 53 
anos, mora no Guará II e fre-
quentou academias durante 
15 anos. “Eu pesquisei sobre o 
Pilates e gostei do que li. Sen-
tia muita dor na região lom-
bar e o Pilates me fortaleceu e 
as dores sumiram”, comemo-
ra. Praticante há oito anos, a 
aluna foi para o Studio Inte-
grado quando sua professora, 
Débora Siqueira, inaugurou 
o espaço. “Eu gosto muito 
do ambiente do estúdio, da 
competência e dedicação dos 
profissionais. Eles são ótimos 
e se preocupam em se mante-
rem sempre atualizados em 
suas áreas”, elogia. Cleonice 
lembra ainda, que os profes-
sores incentivam a participa-
ção em outras atividades, fí-
sicas e mentais, com idas aos 
parques de Brasília. “Gosto 
muito destas confraterniza-

ções, pois nelas conhecemos 
outras atividades que o stu-
dio oferece”, concluiu.

A aluna Bety de Fátima 
Melo tem 58 anos e faz aulas 
no espaço há dois anos. “Eu já 
havia feito natação e ginásti-
ca, mas queria uma atividade 
física que não fosse academia. 
Conheci o Studio através de 
indicação e comecei a trei-
nar pela boa referência sobre 
o Pilates e seus benefícios”, 
conta. Bety fala que a princi-
pal melhoria, além da postura 
e alongamento, foi aprender a 
respirar corretamente. “Trou-
xe isso para o meu dia-a-dia”, 
comemora. Para a aluna, a 
equipe de profissionais do 
Studio é o grande diferencial. 
“As recepcionistas são muito 
educadas, sempre prontas 
para solução de algum pro-
blema que possa surgir. E a 
equipe de professores tem 
muita qualidade”, garante. A 
aposentada e moradora do 
Park Way é bastante ativa e 
também faz aulas de dança.

Atualização constante
“O treinamento dos pro-

fissionais é o mais importan-
te”, conta a diretora do Studio 
Integrado, Mariana Boquady. 
Ela explica que desde o aten-

dimento da recepção até os 
professores, o bem-estar e ca-
pacitação são fundamentais. 
“Nós temos que passar para 
os alunos e clientes a confian-
ça. É treinando as pessoas 
que trabalham com a gente, 
que podemos passar para as 
pessoas essa segurança. E um 
professor ou colaborador que 
trata bem o aluno, é um pro-
fessor ou colaborador que está 
satisfeito também”, explica. Os 
treinamentos são feitos men-
salmente, tanto no treinamen-
to funcional quanto no pilates.

“Se você levar 
algum exame ou 

problema, eles (os 
professores) estão 
sempre olhando e 
te tratam como se 
você fosse a única 
pessoa no Studio”. 

Maria de Lourdes, aluna de 
treinamento funcional.

STUDIO 
INTEGRADO

Unidade Guará: 
 QE 15 conjunto K casa 7 

(61) 3543-8648 

Unidade Taguatinga: 
Espaço Arena  

(QSB 14 lote 23) 
(61) 3263-2679

Serviço

 (61) 9 9543-3508

/integradofuncional

Treinamento 
personalizados, 
melhorias reais

Alunos relatam suas 
histórias e mostram 
que o resultado e a 

qualidade do Studio 
Integrado garantem 
melhorias na saúde 

e no bem-estar

POR LUCIANA CORRÊA

Bety de Fátima Melo faz aulas 
de Pilates no espaço há dois 

anos

A guaraense Cleonice Rosa dos 
Santos, frequentou academias 

durante 15 anos antes de 
conhecer o Studio
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Professor Klecius
JOSÉ GURGEL

umas e outras

GDF  NÃO  TEM  DINHEIRO,  MAS  
PARA  A  ADASA  TEM  

Mesmo estando fora de Brasília durante 
toda a semana, recebemos vários telefonemas e 
E-mails sobre o pagamento de planos de saúde 
aos funcionários  da  Adasa.  E todos tinham a 
mesma opinião:  Não são contra o pagamento, só 
não entendem porque os demais servidores do 
GDF  não  recebem  o  mesmo benefício. Será  se é 
porque os empregados  da  ADASA  estão fazendo o 
trabalho que era de competência da ANA (Agência 
Nacional de Águas) ? 

AUXILIO  SAÚDE  PODE  
ULTRAPASSAR  R$ 5 MIL

Alguns servidores, revoltados, chegaram até 
questionar sobre os valores.  Lembramos que 
apenas reproduzimos o que informa a Portaria 
178, publicada em 12 de julho e, realmente, 
se o funcionário é casado, tem 2 a 3 filhos e os 
pais são seus dependentes, o valor do auxílio 
pode ultrapassar a quantia acima. Ah!, não 
podemos esquecer de informar que os servidores 
da Secretaria de Educação e algumas outras 
secretarias recebem, sim, o auxílio SAÚDE no valor 
total de .... R$ 200,00. Virou piada e  é apelidado de 
Auxílio Sonrisal .

SUB-SECRETARIA  VIRA  
ESCRITÓRIO 

A sub-secretaria de Parcerias Público-Privadas 
da Secretaria de Estado de Fazenda foi extinta 
e a  responsabilidade  pelas  PPP’s , agora, é 
do Escritório de Parcerias Público-Privadas da 
Secretaria  de  Projetos  Estratégicos. De sub-
secretaria para escritório, sobe ou desce de 
posto? Tanto faz e o importante é não prejudicar a 
comunidade!!!! Mas cá entre nós, o nome Escritório 
é mais apropriado!

E  O  CALÇADÃO  AGORA  
TERMINA?    

Com a liberação pela Novacap  de  R$ 2 200,00 
para manutenção de calçadas, esperamos que 
seja entregue o nosso calçadão. Embora o valor 
seja para demolição, recuperação e execução de 
Calçadas na Estrutural,  SIA,  Candangolândia  e 
Guará, esperamos que seja dada uma melhorada no 
calçadão.  Perto das eleições, o dinheiro começa a 
aparecer...

IBRAM  ESQUECEU  DO  PARQUE  
ECOLÓGICO  DO GUARÁ    

O trabalho de retirada dos invasores do Parque 
Ezechias Heringer quase foi concluído. No entanto, 
mesmo sem a total retirada dos chacareiros, é 
necessário e urgente a continuação dos trabalhos, 
fazendo o cercamento, revitalização, etc.  E o 
principal: a VIGILÃNCIA para não se perder o que 
foi feito até agora.

TRABALHAR  NAS  FÉRIAS  SÓ  
PARA  PERSEGUIR !   

“A imprensa vive questionando o juiz, porque  
as férias são muito longas, com alguma razão. 
E quando o juiz trabalha nas férias, também 
criticam”, declarou o juiz Sérgio Moro.  Resposta 
: Trabalhar normalmente até pode e deve, mas 
somente para perseguir  o Lula, aí não!!!  Vamos 
trabalhar para acelerar os processos e não, apenas, 
o de Lula. 

NINGUÉM  QUER  SER  
VICE  DE  ALCKMIN  

O engraçado nesta história de 
presidenciáveis é que  ninguém 
quer ser candidato a Vice na chapa  
do PSDB.  Deram o golpe e agora 
estão sofrendo  as conseqüências. E 
não tem esta conversa que o golpe 
foi dado pelo PMDB, pois o povo 
não é BOBO não... Os dois estão 
juntinhos!

PARA  O  POVO,  LULA  
JÁ  É  O  PRESIDENTE !  

A nova pesquisa da Vox Populi  
já aponta LULA eleito no primeiro 
turno com 58% dos  votos válidos. 
E como fica o Judiciário nessa?  
Deram o golpe sem combinar com o 
povão que é quem manda no país ou 
deveria mandar... 

ROUBO  NAS  
ADMINISTRAÇÕES  

As investigações das fraudes 
nas licitações de valores até 
R$ 150.000,00 (carta-convite) 
precisam ser estendidas para 
todas as Administrações. Os 
boatos sempre surgem, pois as 
licitações são “fatiadas” para que 
não ultrapassem o teto de 150 mil. 
Ex-administradores devem estar 
com a pulga na orelha. A polícia civil 
precisa agir urgentemente junto 
com a Corregedoria do GDF.  O nosso 
dinheiro sempre indo para o ralo! 

ROUBALHEIRA  MESMO  
COM  INVESTIGAÇÃO  

Lendo as reportagens  sobre 
as fraudes  em licitações nas  
Administrações Regionais,  um 
detalhe nos chamou atenção:  As 
investigações foram iniciadas em 
2014, mas as fraudes continuaram 
até 2018. Estranho!  Mesmo sendo 
investigados, os fraudadores 
continuaram agindo e roubaram o 
dinheiro público até este ano?   Por 
que a Corregedoria não estancou o 
esquema desde aquele data? Ou não 
sabia? E, porque todo este tempo 
para denunciar? Ou os jornais estão 
mal informando?

CENTRAIS  DE  
GÁS  AO  LADO  DE  
AUTOMÓVEIS  SE  
ALASTRAM 

As Centrais de Gás nos 
estacionamentos ao lado de 
automóveis continuam se alastrando 
aqui no Guará sem critério algum. É 
um perigo  botijões de gás ao lado 
de carros e as normas de segurança  
não  estão  sendo  levadas a sério,  
podendo,  a qualquer momento, 
acontecer  um acidente.  Na próxima 
edição, voltaremos ao assunto. O 
perigo está à vista e perto de nós.!!!   

Nem o diabo quer
Estava a me lembrar de algumas coisas enquanto 

ouvia o Caixa Preta sentando a ripa na rapaziada que 
está tentando se eleger de todas as maneiras, até mesmo 
que vendendo a alma ao diabo.

Uma coisa que me veio a memória foi aquela cidade a 
beira mar que durante muito tempo foi carinhosamente 
chamada e conhecida no mundo inteiro como Cidade 
Maravilhosa.

Era o verdadeiro cartão-postal do Brasil para o 
resto do mundo. Sem querer, fiz uma comparação com 
a que vivemos, essa que chegou a ser orgulhosamente 
chamada de a Capital da Esperança, na época da 
transferência da capital para cá.

Mas com o passar do tempo, políticos inescrupulosos 
por aqui aportaram e aprontaram, mas ainda aprontam 
tantas, e na maior cara de pau aparecem com a solução 
do que não fizeram e nem se preocupam em melhorar a 
nossa vida por aqui, tudo isso sem um pingo de pudor. 
Esses políticos parecem santos que deixaram o conforto 
do céu pra quebrar o nosso galho por aqui. Haja óleo de 
Peroba!

Hoje imagino que talvez Dom Bosco não teve um 
sonho, mas um pesadelo terrível ao prever em que isso 
tudo se transformaria, mas guardou segredo pra não 
amedrontar a galera.

Tem até alguns que participaram do desmonte do DF, 
quando eram liderados pelo velho coronel da Bezerra 
de Ouro. Aprontaram poucas e boas e hoje estão, na sua 
maioria, encalacrados com a justiça, jurando inocência, 
e querendo infiltrar seus laranjas no futuro governo pra 
não perderem a boquinha.

Velhos camaradas, tudo farinha do mesmo saco, hoje 
desesperados, pois correm o sério risco de ficarem fora 
da jogada.

É preciso abrir o olho com essa cambada, pois a 
única coisa que almejam é uma sombra nas tetas da 
viúva, ou conseguir mais um passaporte pra poder 
continuar fazendo merdas e jogando a conta amarga 
mais uma vez pra população.

Cria vergonha, DF!

Acampado
Lá no Porcão encontro com o meu amigo Caixa Preta 

sentado, já na segunda cerveja, apesar de muito cedo e 
não ser sábado.

Com cara de contrariado, o cabra começou a contar 
o porque do mau humor que já o atacava tão cedo. E  
Galak ainda nem tinha passado por ali.

- Será castigo por causa de algum pecado que não 
estou lembrando? Pois não é que hoje a mulher levantou 
invocada!? 

Perguntei o que estava passando por aquela 
cabecinha. Foi a gota d’água, deu um grito alguns 
decibéis acima do máximo recomendado pela- 
Organização Mundial de Saúde. Parecia que tinha o 
capeta no corpo.

- Você quer mesmo saber por que estou invocada? Eu 
não tô muito boa até agora! Você não jogou o lixo fora, 
não foi comprar pão e ainda fica andando por aí com 
esse cuecão ridículo! Acha isso pouco?

Nem tentei argumentar, saí de fininho e vim direto 
pra cá, onde estou desde as 8h da manhã.

Perguntei por novidades na cidade, o cabra me 
contou que um gaiato montou um acampamento lá na 
QE 36 bem em frente ao Bela Vista, ao 4º Batalhão e o 
terminal rodoviário ali no Guará II. O novo condomínio 
recém-montado chama atenção de quem trafega pela 
orla, pois está muito bem localizado.

O mais estranho é que até agora ninguém se tocou e 
com isso uma rapaziada fica por ali à noite, tem algo que 
não está colando muito bem naquela foto.

Um transeunte outro dia pensou estar perdido, pois 
ficou desorientado naquele fog londrino. Os moradores 
do trecho já estão se sentindo incomodados pela 
presença do estranho vizinho.
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